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ATA DA TRICENTÉSIMA OCTOGÉSIMA 
TER CEIR A (383a.) SESSÃO DA COMIS
SÃO DELIBERAT IVA DA COMISSÃO NA 
CIONAL DE ENERGIA NUCLEAR,REALl 
ZADA EM 17 DE FEVEREIRO DE 1972, 
QUINTA- FEIRA, COM INÍCIO ÀS 09: 00 
HORAS. 

~ 

Aos dezessete dias do mes de fevereiro de mil novecentos 

e setenta e dois j na sede da COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NU 

CLEAR. na Rua General Severiano, número noventa, segundo andar, r~ 

lizou- se a Tricentésima Octogésima Terceira: (383a. ) sessão da COMI§.. 

SÃO DELIBERATIVA da COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLE

AR. sob a Presidência do Professor HERVASIO GUIMARÃES DE CAR

VALHO e com a presença dos Senhores Membros Professôres PAULO 

RIBEIRO DE ARRUDA , JOSÉ RAYMUNDO DE ANDRADE RAMOS, THAR 

CÍSIO DAMY DE SOUZA SANTOS e ALMIRANTE OCTACÍLIO C UNHA. 

PROGRAMA DE TRABAL HO DA COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA 

NUCLEAR PARA 1972 - PROTOCOLO GAB- 161!72 - A Comissão Delib~ 

rativa aprovou o Programa de Trabalho para 1972 (mil novecentos e se

tenta e dois), com o esclarecimento de não ter criado , por julgarprem!. 

turo, 05 órgãos AFIA e CEPA, mencionados na página A .. n do Progra

ma. Entretanto, manterá seu programa de auxilios nesses campos. A 

Comissão Deliberativa decidiu" ainda~ atribuir ao Laboratório de Dosi

metria o encargo de supervisionar atividades especificas de uso do irra 

diador de césio 137 de 100 kCi instalado provisoriamente no Centro Bra 

sileiro de Pesquisas Físicas. CRONOGRAMA FINANCEIRO DA COMIS

SÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, RELATIVO AO ANO DE 1972-

PROTOCOLO GAB-196/72 - O Senhor Diretor Executivo Pesquisa, Ensl 

no e Administração explicou as alterações feitas na programação finan 

ceira, resultantes do diferimento dos recursos de 1972 para 1973" de 

acôrdo com O Decreto 69.948/72 . no valor total de Cr$2. 041. 900.00 

(dois milhões, quarenta e um mil e novecentos cruzeiros>. A C omissão 

Deliberativa aprovou a proposta . CONTRATO COM A U.S.A.E.C. DE 

COMPRA DE URÂNIO ENRIQUECIDO PARA FABR ICAÇÃO, PELA GULF 

PL. 11.0 ••.•••••••••• •• 
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Ata da Tricentesima Octogésima Terceira (383a.) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em - . 17 de fevereiro de 1972, quinta- feira, com inicio as 09:00 horas. 

GULF ENERGY & ENNIRONMENTAL SYSTEMS, DE ELEMENTOS COM 

BUSTÍVEIS ADICIONAIS PARA O REATOR DE PESQUISA TRlGA MARK 

1 DO INSTITUTO DE PESQUISAS RADIOATIVAS UPR) - PROCESSO-

101. 867/70 - A Comissão Deliberativa aprovou o contrato com a United 

States Atomic Energy Commission (USAEC) para fornecimento de uri'nio 

enriquecido e fabricação pela Gulf Energy & Environmental Systems de 

elementos combustiveis adicionais para o Reator TRIGA MARK 1 do 

Instituto de Pesquisas Ra dioativas (IPR). Autorizou também o desta

que do equivalente a US$.23.80B,OO com recursos retirados do F.N. E.N. 

para as despesas previstas. INSTITUTO DE ENERGIA ATÔMICA (lEAl 

SOLICITA REDISTRIBUIÇÃO DE VERBAS PREVISTAS PARA DETERMI 

NADOS PROJETOS DAQUELE INSTITUTO NO PROGRAMA DE TRABA

LHO PARA 1972 - PROTOCOLO GAB-232/72 - A Comissão Deliberativa 

autorizou o Senhor Diretor Executivo Pesquisa , Ensino e Administração 

a atender ao pedido de redistribuição de verbas previstas em determin.! 

dos projetos do programa do Instituto de Energi a Atômica para1972 .. CO!! 

forme especüicado no Oficio IEA-llOlj02. 72 do Diretor do I. E. A .. ~

DIDOS DE AUXÍLIO PARA AQUISIÇÃO DE RADIOISOTOPOS DO INSTITU 

TO DE ENERGIA ATÔMICA (lEA) DURANTE O ANO DE 1972 - DEPAR 

TAMENTO DE PESQUISA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA ENCAMINHA 

RELAÇÃO - PROCESSO 103.155/71 - A Comissão Deliberativa aprovauQ 

Parecer do Departamento de Pesquisa Cientifica e Tecnológica relativo 

~ distribuição de auxilios para aquisição de radioisótopos do Instituto de 

Energia Atômica (IEA) durante o ano de 1972, no total de Cr$lBO. 512 .. 00 

(cento e oitenta mil quinhentos e doze cruzeiros). LIBERAÇÃO DE 

VERBA PARA FORNECIMENTO DE RADIOISOTOPOS PELO INSTITUTO 

DE ENERGIA ATÔMICA (IEA), DURANTE O MÊs DE FEVEREIRO DE 

1972, A VÁRIAS INSTITUIÇÕES - PROCESSO 103. 939/70 - A Comissão 

Deliberativa autorizou a utilização de Cr$20. 000,00 (vinte mil cruzei

ros) do F. N. E. N. para atender ao fornecimento de radioisótopos pelo 

l.E.A. ~ conforme lista constante do processo , referendando , assim~ o 

ato do Senhor Diretor Executivo Pesquisa~ Ensino e Administração. PA 

GAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO VOLUNTÁRIA DO BRASIL PARA O 

FUNDO GERAL DA A . LE . A. (SALDO) , RELATIVA A 1970 - PROCES 

FL. n.o.::.t: .... 
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Ata da Tricentésima Octogésima Terceira (383a.) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta-feira, com inicio ~s 09:00 horas. 

PROCESSO 104. 757/70 - A Comissão Deliberativa retifica a decisão an 

terior, referendando o pagamento mandado fazer de US$8. 250,00 que s.!:, 

rão restituídos ao F . N. E. N. pelo ltamarati, por se referirem à contr.,! 

buição de 1970. Autoriza o pagamento, em ocasião oportuna, de US$ ... 

US$9. 750 .. 00 referente à contribuição voluntária de 1971 à AIEA. PRO

POSTA FORMAL DE AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DE UMSISTE 

MA DE DESINTEGRAÇÃO DE MINÉRIOS, APLICÁVEL AOS MATERI

AIS URANÍFEROS DA "MINA AGOSTINHO" , POÇOS DE CALDAS, M.G .• 

APRESENTADA POR ALCIDES CALDAS E ANTONIO PALACIO GONZA

LES - PROTOCOLO GAB- 213/72 - A Comissão Deliberativa tomou co

nhecimento da proposta .. que foi debatida oralmente com os proponentes, 

e resolveu estabelecer a seguinte linha de ação: 

I - FASE .. estudo de viabilidade técnica, feita em escala de la 

boratório, através de um contrato de pesquisa; 

1I- FASE - estudo, em escala pUôto, visando obter dados para 
A , 

a viabilidade economica, tambem por meio de con-

trato de pesquisa, e condicionando esta etapa à ob

tenção de resultados satisfatórios na I FASE; 

IlI- FASE .. estudo das condições de compra da patente, no ca

so de o processo ser economicamente viável e se a 

patente já tiver sido concedida, ou o estudo da utili

zação imediata do processo e indenização posterior, 

no caso de a patente ainda não ter sido concedida. 

REAJUSTE SALARIAL PARA O ADMINISTRADOR DA PRODUÇÃO DA 

MONAZITA EM FACE DA RESOLUÇÃO N9 14/72, BAIXADA PELO CON 

SELHO NACIONAL DE POLÍTICA SALARIAL - PROTOCOLO GAB- 151/ 

..!...-ª. - A Comissão Deliberativa aprovou o reaju·ste salarial do Adminis 

trador da Produção da Monazita na base de 22,40 %. LIBERAÇÃO DE 

VERBA PARA PAGAMENTO DA FATURA DA U .S. A.E.C. N9516/72 , 

REFERENTE A FORNECIMENTO DE URÂNIO - PROCESSO 102. 408/71-

A Comissão Deliberativa aprovou o Parecer do Senhor Diretor Executivo 

PL. n .o::.3:: ..... . 
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Ata da Tricentesima Octog~sima Terceira (383a . ) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear ~ realizada em 
17 de fevereiro de 1972~ qUinta- feira, com inicio às 09:00 horas. 

Executivo Pesquisa~ Ensino e Administração" favorável à liberação em 

cruzeiros do montante equivalente a US$. ll. 313,30 por conta do F . N. E . N. 

INSTITUTO DE FÍSICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ SO 

LICITA REDISTRIBUIÇÃO, PARA 1972 , DE SALDO DE AUXÍLIO CON

CEDIDO PELA CNEN EM 1971 - REFERENDO DA COMISSÃO DELlBE -

RATIVA - PROCESSO 100.178/69 - A Comissão Deliberativa aprova o 

ato do Senhor Diretor Executivo Pesquisa" Ensino e Administração.. de 
- - ~ redistribuiçao de saldo nao utilizado e que por isso fora recolhido ao 

FNEN .. no valor de CR$38. 597,,40 (trinta e oito mil quinhentos e noventa 

e sete cruzeiros e quarenta centavos). A Comissão Deliberativa .. ou

trossim .. autoriza a redistribuição de outros saldos recolhidos ao FNEN, 

desde que fique comprovada a impossibilidade de sua aplicação no exerci 

cio passado. FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRÊTO DA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (uSP) SOLICITA REDISTRIBUIÇÃO,PA 

RA 1972, DE AuxíLIO NÃO UTILIZADO EM 1971 - PROCESSO 100.146 1 

.1.!. - A Comissão Deliberativa aprovou o Parecer do Senhor Diretor Ex.,!: 

- '.. -cutivo Pesquisa. Ensino e Administraçao, favoravel a redistribuiçao do 

montante recolhido ao F.N.E. N . , de CR$.23.362 , 50 (vinte e três mil 

trezentos e sessenta e dois cruzeiros e cinquenta centavos). RETIFI

CAÇÃO DO VALOR DO AuxíLIO CONCEDIDO PELA COMISSÃO DELIBE 

RATIVA AO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DA ESCOLA DE EN

GENHARIA DA U . F.R.G . S. , EM SUA 381a. SESSÃO, FACE DEFEREN 

ÇA DE SOMA DE VALORES ENCONTRADA A FL. 90 DO RESPECTIVO 

PROCESSO - PROCESSO 100.967/71 - A Comissão Deliberativa auto

rizou a retificação da decisão anterior, face a diferença de soma de v~ 

lores, de acôrdo com a informação do Departamento de Pesquisa Cienti 

fica e Tecnológica (DPCT) n9 14/72. INSTITUTO BIOMÉDICO DA FE 

DERAÇÃO DAS ESCOLAS FEDERAIS ISOLADAS DO ESTADO DA GUANA 

BARA SOLICITA AUXÍLIO PARA A REALIZAÇÃO DO "XII CURSO DE 

INTRODUÇÃO/; RADIOBIOLOGIA" , EM 1972 - PROCESSO 100.054/72-

A Comissão Deliberativa aprovou o Parecer do Senhor Diretor Executi

vo Pesquisa, Ensino e Administração, favorável ao auxÍlio de Cr$ . .... 

CR$12 . 000 , 00 (doze mil cruzeiros) , conforme programação do Departa-

FL. 11 .0-:.1::: ..... . 
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Ata da Tricentesima Octogésima Terceira (383a.) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta-feira, com inicio às 09:00 horas . 

~ , 
Departamento de Ensino e Intercambio Cientifico (DEle>, reduzindo- se, 

~ -em consequencia, a verba para conservaçao de materiais e despesas 

eventuais" para CR$2.000,OO (dois mil cruzeiros). INSTITUTO DE FÍ

SICA DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DA GUANABARA SOLICITA A U

XÍLIO PARA A REALIZAÇÃO DO "CURSO DE INTRODUÇÃO ÀS CIÊN-

ClAS NUCLEARES" EM 1972 - PROCESSO 100. 255/72 - A Comissão 

Deliberativa converte em diligência, para reformulação da proposta de 

modo a que possa atender a um programa que efetivamente seja de in

lerêsse da C. N.E. N .. FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRÊ 

TO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO SOLICITA REDISTRIBUIÇÃOPA 

RA 1972, DO SALDO DO AuxíLIO CONCEDIDO EM 1971, PARA O PRO

JETO DE PESQUISA "CONTRÔLE HORMONAL DA UTILIZAÇÃO DA 

GLICOSE E DA NEOGLICOGÊNESE HEPÁTICA" - PROCESSO 100. 963/ 

'lU - A Comissão Deliberativa aprova o Parecer do Senhor Diretor Exe

cutivo Pesquisa~ Ensino e Administração, no sentido de redistribuir o 

saldo não utilizado~ recolhido ao F . N. E . N.. INSTITUTO DE PESQUI

SAS RADIOATIVAS (IPR) SOLICITA VERBA PARA A CONSTRUÇÃO DE 

300 GAMÂMETROS - PROCESSO 103. 694/71 - A Comissão Deliberati

va aprovou o pedido do Instituto de Pesquisas Radioativas (IPR) ~ autori

zando seja retirado do F. N. E . N . a quantia de CR$90. 000,00 ( noventa 

mil cruzeiros) para a construção de 300 (trezentos) gamâmetros. DE

PARTAMENTO DE EXPLORAÇÃO MINERAL SOLICITA SEJA AUTORI

ZADA A AQUISIÇÃO DE UM TERRENO PARA A CONSTRUÇÃO DA SE

DE DO "DISTRITO DE PoçOS DE CALDAS" , MG, DENTRO DO MON 

TANTE JÁ AUTORIZADO PARA ESSA FINALIDADE . - PROCESSO 10 2. 

167/71 - A Comissão Deliberativa autorizou a inclusão da compra de 

terreno para a sede dentro do montante autorizado para a construção 

da mesma~ conforme solicitado no Oficio CNEN- DEM-64/72. BÔLSAS 

DE ESTUDO PARA CURSOS DO PLANFAP - A Comissão Deliberativa 
_ _ , A 

autorizou a concessao de compl ementaçao as bol sas de estudo , para ni -

velá-las às que são concedidas pelo Minist~rio das Minas e Energia (M . 

M. E.)~ no caso de cursos do PLANFAP que inter essem • a C.N.E.N •. 

PL. n .o .... ::-. .5.::-.. 
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Ata da Tricentésima Octogésima Terceira (383a.) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta-feira. com inicio às 09:00 horas. 

RELATORIO N9 2090 APRESENTADO À CNEN POR ARTHUR G . MCKEE 

& COMPANY - WESTERN KNAPP ENGINEERING DIVISION - " PHASE 1-

FEASIBILITY REPORT - UNDERGROUND MINE AND URANIUM ORE 

PROCESSING PLANT FOR poçOS DE CALDAS PROJlECT " - PROCES

SO 103. 869/70-A ... Foi lido o Parecer apresentando uma anáJ.ise critica 

sóbre o Relatório da ARTHUR G. MCKEE & COMPANY - FASE 1 -, pe

los Professôres Thardsio Damy de Souza Santos e Paulo Ribeiro de A!. 

ruda. Parecer êsse unanimemente aprovado e que abaixo é 
na integra; 

PARECER 

transcrito 

Na 382a. Sessão desta Comissão Deliberativa, realizada no dia 

19 de janeiro p. passado, receberam os signatários cópia do Relatório a

presentado à C. N. E. N. com data de 9 de dezembro de 1971, pela Arthur 

G. Mckee & Company - Western Knapp Engineering Oivision -
~ 

referen 

cia n9 2090~ sob o titulo 11 Phase I - Feasibility Report - Underground 

Mine and Uranium Ore Processing Plant for Poços de Caldas Project ' \ 

.... '..... .... Esse Relatorio soore a viabilidade economica~ foi encomendado 

pela C. N . E. N. ~ conforme r ,esolução da C. O. em sua 366a. sessão ~ rea 

lizada em 23 de março de 1971~ tendo sido orçado em US$ . 98. OOO~ 00. 

Na carta de encaminhamento do citado RMatório~ aqueles consul 

tores~ referindo-se à solicitação da C. N. E. N . conforme estabelecido em 

25 de março de 1971, declaram que ~ com base nas previsões de custo 
- . .... .... . . ..... 

efetuadas, nao tem mteresse econOffilCO o aproveItamento de uranlO ede 

molibdeno contidos nos minérios do Campo do Agostinho, muito refratá 

rios ao tratamento. 

Reforçam essa afirmativa declarando que os custos de tratamen 

to previstos são extremamente e levados, se comparados aos de usinas 

de tipo corrente e t ratando,. na mesma capacidade,. minérios comuns, 

afirmando que somente a parcela de custos de reagentes têm valor qua -
~ , 

se igual ao correspondente ao uranio e molibdeno recuperaveis. 

Salientam) igualmente, que o investimento total e mais elevado 

do que o encontrado em usinas do tipo corrente de mesma capacidade , e 

FL o -G-. n .............. . 

~/ ... _ .......... : ..... ! ....... . 



4 
U 
-.J 
III 
'::l 
!L 
W 
Ir 

4 
O 

4 
u z 
<UJ 
O 
If) 
W 
Ir 
!L 

a: 
4 
UJ 
.J 
U 
::l 
Z 
4 
t!l 
a: 
UJ 
Z 
UJ 
UJ 
O 
.J 
4 
Z 
O -U 
4 
Z 

O 
>4 
If) 
11) 

::E 
::E 
O 
U 

lO 
<i 
f-
<i 

i 

i 
U 

1 

Ata da Tricentésima Octogésima Terceira (383a.) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear .. realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta- feira, com inicio às 09:00 horas. 

e que o adicional decorre da düiculdade que oferece o tratamento do mi 

nerio, considerado como !1 altamente refratário!r. Muitas das unidades 

previstas teriam capacidade para tratar tonelagens muito maiores de mi 

nerio, se este rôsse do tipo habitual e se o tratamento rôsse feito pelos 

processos adotados correntemente. 

Recomendam, por fim, que deve ser feita nova determinação de 

r e serva de minérios, quando vier a ser completado o trabalho em anda 

mento. Recomendam insistentemente que a pesquisa de minérios seja 

orientada principalmente no sentido de determinar reservas de minéri -

os não"refratários, isto é , minérios cujo tratamento não ofereca as di 

ficuldades inerentes ao minério do Campo do Agostinho • 

RESUMO E CONCLUSÕES 

No CapÍtulo denominado "Resumo e Conclusões", o Relatório 

em exame consigna, entre outros , os seguintes dados e conclusões: 

1. Os trabalhos realizados pela C.N.E.N. mostraram que o 

minério poderia ser tratado para déie se recuperar o urânio, por meio 

de ataque ácido a quente ("High Temperature acid roast technique"). 

2. Em outubro de 1970 foi encomendado ~ Colorado School of 

Mines Research Institute um programa de ensaios visando o desenvolvi 

menta de um processo de tratam.ento . Em virtude da complexidade do 

minério, e do tempo que foi gasto em ensaios preliminares de tratame,!! 

to, não p~de ser desenvolvido o referido programa. Apesar disso, o 
• A 

trabalho la realizado permitiu confirmar o acerto do conceito de trata 

menta ácido bem como comprovar algumas das dificuldades que podiam 

ser esperadas. Salientam os Relatores que não têm conhecimento de r..!:, 

latório, ou de resultados, de tais ensaios feitos na referida instituição: 

3. Os primeiros contactos estabelecidos no Brasil entre a 

C.N.E.N. e a W.K . E.D. (Western Knapp Engineering Division) estabe 

leceram que seriam necessários ensaios suplementares para levar adi

ante o estudo de viabilidade. Foi decidido que tais ensaios seriam rea 

lizados no Brasil pela C. N. E. N. sob a direção do Dr. Eduardo Calmon 

FL. n.o .. :.1.-: .... . 
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Ata da Tricentesima Octogesima Terceira (383a. ) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear,. realizada em 
17 de fevereiro de 1972,. quinta-feira, com inicio às 09:00 horas. 

Calmon Costa. Os ensaios referidos ainda estão em andamento e foram 

começados em julho de 1971. 

4. De 30 de setembro a 7 de outubro de 1971 .. a W.K.E.D. ju,!! 

tamente com pessoal da C. N. E . N. estabeleceu as bases de operação e 

de projeto (chamadas "critérios de projeto ll
) , p~bre os quais se baseou 

o Relatório. Os detalhes dessas bases constam do Capitulo correspo.!!, 

dente . 

5. O investimento total previsto para todo o projeto é de 

US$12. 868 . 000 , ou Cr$64. 340 . 000 (na base adotada de 5 Cr!US$) , con

forme mostra a Tabela 1 do Anexo A. O investimento na in stalação da 

mina foi avaliado em U8$1 . 569. 000 " ou Cr$7, 845. 000" como consta da 

Tabela 2 do Anexo A. O investimento da usina de tratp.mento para ura 

nio e molibdeno foi avaliado em U8$11. 299. OOO ~ ou Cr$56 . 495. 000 , con

forme Tabela 3 do Anexo A . 

6. O custo de mineração foi estimado em Cr$47. 30 por t ( me-
, - ~ ~ 

trica) de minerio. O custo de produçao do uranio , molibdeno e zirconio 

foi orçado em Cr$386. 80 por t de mine rio tratado. O custo total é as

sim de Cr$434.l0 por t de minério. Os detalhes dessas estimativas cons 

tam das tabelas 1 a 7 do Anexo B. 

7. Com base nesses custos previstos " a recuperação de urânio 

e de mOlibdeno" a partir dos minérios altamente refratários do Campo 

do Agostinho" não tem interêsse econômico. 

8. Os custos totais de tratamento foram avaliados em Cr$ . ..•. 

Cr$27 . 007 . 300 por ano, enquanto que a receita pela venda de urânio e 

de molibdeno é de Cr$16 . 729. 945 por ano . Para essa receita, toma

ram-se os valores de U8$8. 00 pOr lb de U3 08, e de U8$1. 90 por lb de 

Mo03 , Não se atribuiu nenhum valor ao Zr02 produzido, porquanto não 

existe presentemente mercado para êsse óxido contaminado por materi

al radioativo . 

9 . Recomenda, por fim, que o trabalho d e pesquisa em Poços 

de Cal das seja orientado no sentido de medir reservas de minério não

refratário, e em quantidade suficiente para permitir o funcionamento de 

FL. n .o ..... :-:.8.:':. 
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Ata da Tricentésima Octogésima Terceira (383a.) sessao da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta-feira, com intcio às 09:00 horas. 

de uma usina com capacidade de 200 a 500 t/dia durante 10 anos . Nesse 

caso deverão ser definidas as técnicas habituais de tratamento de 
, 

mine 

rio. Em consequência, os custos de investimento e de operação previ~ 

tos no Relatório deverão ser revistos, para levar em conta as novas eon 

dições porventura encontradas. 

BASES PARA O PROJETO 

Convem, para clareza, destacar aqui os seguintes dados essen 

ciais. estabelecidos conjuntamente pela C. N. E. N. e pela W. K. E. D . • 
conforme item 4 precedente .. que constituiram as bases para o estudo 

de viabilidade (ver CapitUlO IIDesign Criteria 11) : tonel agem de minerio 

a ser tratado por ano - 70.000 t; conte~dos médios do minério a ser 

tratado - 0 .. 19 % U 3°8" 0 .. 47 % Mo03 e 1 .. 75 % Zr02; densidade (em me 

dia) - 2 .. 70; moagem necessá.r ia - 980;0 a menos 200 mesh; relação de 

ataque á.cido (IIroasting ratío ll
) 0 .. 95 t de H2S04 a 96 10 .. por t de miné

rio; condições de ataque - 180 9C durante 1 hora .. seguido de 300 <?C du 

rante mais 1 horas; condições de lixiviação - 75 9C durante 6 horas; 

composição do calcinado produzido - 92 , 0 % U308, 0 , 420;0 Mo03 e 

1, 92 % Zr02 ; recuperação do U 308 - 94 .. 8 5 Ofo; recuperação do Mo03 

81,5 Ofo; consumo de enxofre por ano .. equivalente a 303 kg S/t de 

rio. 

, 
mine-

Conforme se viu .. as bases utilizadas são baseadas nos resulta

dos de ensaios fornecidos pela C. N. E. N . • 

Convém chamar a atenção - como O faz o Relatório'" que os en 

saios efetuados sóbre o processo o foram somente em escala descontí

nua (ou intermitente) (I Ibench scale tests rr ). Igualmente .. convém fri

sar que não foram estabelecidas as condições para a manipulação na 

etapa de ataque ácido , nem as de recuperação dos gases de saida da fa

se de ataque . Essas previsões devem ser necessá.rias , porquanto a se 

gunda pode implicar em sérios probl emas de contaminação atmosférica. 

OS INVESTIMENTOS P R EVISTOS 

, 
Convem comparar os investimentos previstos no Estudo de Viabi 

-9-
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Ata da Tricentésima Octogésima Terceira (383a . ) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 
17 de fevereiro de 1972 ~ quinta-feira .. com inicio às 09:00 horas . 

• 

Viabilidade com dados existentes na literatura . • 

Escolheram os Relatores para isso os dados que constam do 

importante estudo organizado por grupo de 25 especialistas para o Se 

cret~rio Geral das Nações Unidas (United Nations documento A / 7568 de 

24 de julho de 1969 .. intitulado' r Contribu tions of Nuclear Technology to 

the Economic ans Scientific Advancement of the Developing Countries I ~ . 

um dos Relatores tendo feito parte desse grupo . 

Na pg 25v do referido Relatório, declara- se que , segundo dados 

procedentes dos Estados Unidos, os custos de investimento somente pa 

ra usinas de tratamento eram de US$8 . 000 por tonelada curta (2000lb ) 

de U308 para usina de 200 tons/ano de U30a e de U8$5. 000 , na mesma 

base, para usina de 1.000 tons/ano de U308' Especialistas da França 

indicaram que, para mina e usina de tratamento, os investimentos iam 

de US$20. 000 a US$23, 000 por tonelada curta de U30S produzido por 

ano, e que dados da mesma ordem de grandeza haviam sido publicados 

no Canadá e nos Estados Unidos . Em um caso extremo, em pais em 

desenvol vimento, o custo ascendeu a U8$46. 000 por tonelada curta por 

ano de U
3

0 8 . 

- -Tomando esses dados como referencia, com base nos valores 

indicados para a usina de tratamento, exclusivamente, com valores 

dos Estados Unidos , ter-se- ia investimento de U8$1.120. 000 (a produ

ção prevista equivaleria a 140 short tons por ano, da mesma ordem de 

grandeza da usina cujo custo unitário era de U8$8. 000 por short ton de 

U308). Para os investimentos conjuntos mina e usina, e aditando agora 

os dados da França, ter-se- iam investimentos totais entre US$ .•. • .• . . 

US$2, SOO , 000 e US$3 , 230 . 00 0 (para a faixa de US$20, 000 a US$23, 000. 

como acima) e o "caso extremo" de U8$6. 450 . 000 para a base de 

US$46.000 citada. Como o investimento total foi previsto ser de U8$ ... 

U8$12. 868. 000 (mina e usina), resulta da comparação que representa 

o dôbro daquele que é considerado "um caso extremo" , quase quatro v!:. 

zes o que corresponderia ~ média dos dados apresentados como indicaE:. 

do a prática da França e quase oito vezes o investimento em usina de 

concentração, com base nos dados dos Estados Unidos. 

FL. n.o .. ::}Q::-.. 
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Ata da Tricentésima Octogésima Terceira (3S3a. ) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear .. realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta ... feira .. com inicio às 09:00 horas. 

CUSTO DE PRODUÇÃO DO uRÂNIO 

~ , 
A consequencia do elevado investimento necessario e do alto 

consumo de á.cido sulf~rico previsto . é um custo muito elevado decidid~ 

mente anti-econômico - de produção do urânio , mesmo considerando.c~ 

mo se fez e como é necessário , o credito pelo óxido de molibdeno sub

produto . 

A produção prevista é de 135 .. 5 t de U 308 bruto contendo 92. O % 

U30S .. ou sejam 125 tI ano de U30a contido; além disso , mais 268 t de 

MoD3 (0.47 % MoD3 no minério com recuperação de 81,5°/0). O crédito 

anual pelo Mo03 a US$1. 90 por lb dá US$I.ll2. 000 (ou CR$5 . 560 , 000) , 

Como o custo total de operação se elevará a CR$27. 517.300, com aded~ 

ção dos Cr$5. 560 . 000 pelo molibdeno vendido, ter- se-á custo de Cr$ ••. 

Cr$21. 517.300 de todas as operações, o que equivale a Cr$172.13 por kg 

de U30S contido . 

O valor desse U30 S ao preço de U8$8. 00 por Ib é somente de 

Cr$88 . 30 por kg. 

o urânio produzido custará assim o equivalente de U8$15. 60 por 

ib, quase o ctóbro do valor do mercado . 

Noutras palavras. Para que se pudesse produzir U30S ao pre" 

ço de U8$8. 00 por Ib, para êsse tipo de minério, seria necessário que 

êie contivesse 0 , 37 Cfa USOs , enquanto êle só contem 0,, 19%. 

FL. n.o::-.n.: ..... 

::Jt!.i;( 

DlSPÊNDIO DE DIVISAS ~ 
Não é entretanto somente o custo em cruzeiros que importa. Im 

porta considerar também O custo. ou a parcela de custo, em divisas. 

Com base nos valores adotados " ter-se- á um consumo especÍfi

co de 303 kg de enxofre por t de minério. Isso equivale a um consumo 

anual de 21210 t de enxofre a serem importados e transportados a Poços 

de Caldas , o que implica em 70 t/dia para a base d e 300 dias úteis de 

transporte por ano .. ou 2" 33 vagões de 30 t por d ia útil. Ao preço atual 

de US$43 ,, 16 por t de enxofre" a despesa anual em divisas seria de US$ .. 
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Ata da Tricentesima Octogésima Terceira (383a.) sessão da Comissão 
Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuc1ear l realizada em 
17 de fevereiro de 1972, quinta- feira , com inicio às 09:00 horas. 

de US$915.423.00 por ano. 

Somente êsse item (existem outros itens de importação, embora 

de menor significado em termos de dispêndio de divisas) representa 

U8$7. 33 por kg de U30 S produzido, ou US$3. 35 por Ib, o que equivale a 

42 a;'o do preço corrente de U sOa no mercado internacional. Noutras p.! 

lavras, da despesa total de CR$172.13 para obter 1 kg de U3 OS . uma 

parcela de Cr$36. 65 representará o dispêndio de dól ares. 

CONCLUSÃO 

Os R elatores concordam com o Relatório em que não 

condições econômicas para a produção de urânio a partir dos 

do Campo do Agostinho. 

existem 
. ' . mmerlOS 

Em consequência~ deve ser posta de lado qualquer idéia de sua 

industrialização presente até que se consiga ou definir reserva adequada 

de min~rio de cêrca de 0 , 37 0;0 U 30S da mesma natura do que foi objeto 

do Relatório~ ou descobrir novo tipo de min~rio não" refratário ~ que não 

ofereça as dificuldades que foram frisadas no caso do minério do Campo 

do Agostinho . 

Rio de Janeiro~ 17 de fevereiro de 1972 

ass.) Paulo Ribeiro de Arruda 

ass.) Thardsio Damy de Souza Santos 

ENCERRAMENTO .. A sessão foi encerrada às 18 :00 (dezoito) horas 

e para constar ~ foi lavrada a presente ata que" apÓs lida e julgada con -

forme , vai assinada pelo Senhor Presidente e pelos Senhores Membros 

presentes. 

---Oi< 

Ijma. 
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